
mento e o tesouro do bem. 
Não recuses o concurso 

do ouro digno que te visite 
as mãos, sem as lágrimas 
do sofrimento alheio, mas 
não te esqueças de ungi-lo 
no bálsamo da compreen­
são e da bondade, a fim de 
que estejamos aproveitan­
do e prestigiando os em­
préstimos da vida, que nos 
são provisoriamente con­
fiados pelo amor infinito de 
Deus. 

ALGUNS E NÓS 

Nunca influenciaremos 

a todos, 
Mas sempre influencia­

remos alguns. 

* 

Reflitamos no assunto, 
Revendo o que transmi­

timos. 



A descrença suscita a 
descrença. 

A dúvida gera a dúvida. 
* 

O desânimo sugere o de­
sânimo. 

A tristeza espalha a tris­
teza. 

* 

A fé atrai a fé. 
A esperança acende a 

esperança. 

A bondade cria a bonda­
de. 

O amor estende o amor. 


